


1 <)ii(C(1(j() j I i)j.',) Il(AA(«'

«Bt()j Ij()jr\)jC C j a()ii."I< )f» 1 »I) jlCC(1)ICU(~)
t

~()IC C j'+JU(<J CICLO((f)C*I,

* )4~ fl%( fi i S) t ~ JS Jig~(<(JCw i)a j~»sl(1) .I, ))Ci)111(I(;I, )il(CI(~i< I )ii( II «

«'(t(t Jt(t;)jl~(u». jnifi(UCj»li))fia(l«) C j'g»l))) (,'<)nt)(1)il.
~: U(a .j«'( flAII,(

. ) .U,BJ CC,()C (il',) CCB(U(((C JC CC(((i.i(Ci
i a ii~ rl JBw~) JJ

).,).Si(,C(t"(JUi(C(1)).4 (Cl(;) j
U C',(f (ifCS JC,'(Ci BC(J
k CC(((J~ill(~(JCC C .1 j 1C(I;11 <~B(i)11(IJj )j;( j Ii(B,'I
jB~(í',ll (Ci),tji.'ll)D: '( Cij(,1 j i»i(D(111;( ji(S(1(»CI»II."(j.X»(,l j C»il»Ill)ii j»it(i)ICi'ii(j C N '

«C(CjC" i.i jBS(I(1(C)CBij

OU(I J~ (C))t 11($ 1jUC (UB(j:1(1(CBf:li(l j)C~(j»li»i C»ltt!I j)CI~

j CC'(3, <jJS j. S 'Djj(.IS (. Cl)(Jj)diS
j CD(i;( jJ k" (BCi.(
j e»I'IJ t. CB(U&CBCi.)j.
I CDI'(;) <j3 j. I(4 Uj";)(',.'(D ( Oj»t) f;11'I;)

j CC. I . (J ~1CBSUB)C;(0 C 'I (. DB(.'Ij) i jirj;hjC

j CCI I) r).t RC~"Uj()",ID t. i)B(;tj)lj

A."j)CC(DS CDBCCifUBii iCjC) JB(C,'jt)w CjCII(CB(()i iji) I'Cji(ft)1'il) ijC j)l)!Ii(;:I» tlB:IBCCil".1

-j. j A(1% D, P.(SSI)D C j)1(t(111(DBI» ji(j»ld<): CDBCCI(D.

RCCDBj(CCIBIPfl(D, ll) Bjl')C;(D C B)CUS»I'Jqllv).

t. JB(C(CI'(St(C'15 ~jU Jj(IB(IV'(S rj 1 U(j()I'(B((C.1()CD(ltilj)l j,

Q»il(.I i(03 C B(CB$UI JC(10 3» jUCB) Ci)Bfl(j)ij: ij('.'ICIB j)COj(0 I.'IUljiltl(;1(.'I II:I j)()YriCI(ll jiilllflCC(l"(I„

( Q(XB. CJj)1(Jj C j((Ch~.

(.~)t(CCi(D 6C CBPi(Bj 0 dC ill )(IU(CB(,".(()dC C(tj)(ti(j,

RCCCi(K C dCSj)CSBS: CO(1CCitD. red()Bl(CCiB(CB(() C tt(C(ISUB1C;(D.

Regime dC CDB(j).(CnCiJ. j1U),D (jd CBiX I C dCSCB) j)Cnj(f) d) jU B);1.

Aúa idadeS Pf BtíC1(~S— r~uf)S dC .........(ht»t)>

Dioitalizado com CamScanner



Meto dolo >iaAul as: As aulas serao desenvolvidas atraves da a"a
'rofessor,elabora outros traba

asc nos textos

ndlcados aul estudos dc casos c Dcsqulsas dc campo pe n
' com ostcrior

abol acao dc 'çao «al dos resultados E essencial a leitura da blbllo'"ra ha

111dicad olvlmcn«1 dos estudos e atividades proposto~ para

u.p nsão das atividades a d" icas letivas presenciais, a

disci lina cmotas sincronas p i d pl tafo m Microsoft

t llavendo falhas nessas plataformas, outras similares

'ub"'"'ç o o oZo,Si;~ o Z<p,g ;,
o prevlarlMnte aos al

nça d» discentes nas sessões síncronas seta feita vcrbaintentc durantc a aula

de co»olc de acesso da própria plataforma uti]irada

x o, aplicativos de videoconferência, seminários de pesquisa, aplicativos

de videoconferência, a resenfa ões multimídia dentre outros

Avaliaçao
(critérios, mecanismos, instrumentos e eriodicidade

A avalia ão final da disci Hna será com osta da se uinte fornia:
1.Atividades; resenhas/resumos, elaboração de questões e participação ativa nas discussões (10'ro).

2. Seminário de pesquisa: conteúdo e qualidade da exposição {20/o)
3, Prova escrita (20~/o).
4. Trabalho de conclusão (Artigo) (peso 50'/o).
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